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Resumo: A utilização do trigo de duplo propósito vem se tornando uma alternativa para os agricultores que sofrem 

com a escassez de alimento para os animais no período das secas. Deste modo o trabalho teve por objetivo fazer 

uma análise morfológica comparando dois genótipos um de trigo e outro de aveia ambos destinados a alimentação 

animal. O trabalho foi realizado na Fazenda Escola do Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz no munícipio 

de Cascavel-PR 24º93’94” S, 53º50’92” W. O presente experimento conduzido em parcelas subdividias, sendo 

que as parcelas estão organizadas com um genótipo de trigo e um genótipo de aveia preta e nas subparcelas foram 

distribuídos os manejos de cortes, sendo o primeiro realizado com 60 dias, segundo com 90 dias após o plantio. 

Foram realizadas análises morfológicas de acordo com os procedimentos de SCHEEREN (1984). Os parâmetros 

avaliados foram submetidos a análise de variância, tendo as médias analisadas por meio do teste de Tukey, com 

5% de significância, com amparo do programa estatístico ASSISTAT (SILVA e AZEVEDO, 2016). Concluiu-se 

que a aveia se mostrou superior em altura de plantas e diâmetro colmo principal já para número de perfilhos férteis 

observou-se que em T3 ambas as culturas se mostraram semelhantes. 

 

Palavras-chaves: Comparação; alimentação animal; cultivares 

 

Morphological analysis in wheat and double-purpose oat management 
 

Abstract: The use of dual-purpose wheat has become an alternative for farmers suffering from drought-shortage 

of animal feed. Thus, the objective of this work was to make a morphological analysis comparing two genotypes 

one of wheat and one of oat both for animal feed. The work was carried out at the Assis Gurgacz Foundation 

Center School Farm in the municipality of Cascavel-PR 24º93'94” S, 53º50'92” W. The present experiment was 

conducted in subdivided plots, and the plots are organized with a wheat genotype. and one genotype of black oats 

and subplots were distributed the management of cuts, the first being done at 60 days, second at 90 days after 

planting. Morphological analyzes were performed according to the procedures of SCHEEREN (1984). The 

parameters evaluated were subjected to analysis of variance, and the means were analyzed by Tukey test, with 5% 

significance, supported by the ASSISTAT statistical program (SILVA and AZEVEDO, 2016). It was concluded 

that the oats were superior in plant height and main stem diameter, but for the number of fertile tillers it was 

observed that in T3 both cultures were similar. 
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Introdução 

Algumas cultivares de trigo (Triticum aestivum L.) são de duplo propósito podendo ser 

uma alternativa para a alimentação animal, decorrente do seu alto valor nutricional, pois, se 

trata de uma cultura de inverno época do ano onde ocorre uma estacionalidade na produção 

forrageira por ocorrerem poucas chuvas isso acarretará uma escassez de alimentos disponíveis 

para os animais. 

Na alimentação animal durante o inverno sempre são necessárias alternativas, uma delas 

é a utilização de cereais que apresentam dupla aptidão, os quais irão servir de alimento até um 

certo momento e logo em seguida seus grãos serão colhidos, para Martin et al. (2010) um desses 

cereais que poderia ser utilizado é o trigo que é cultivado no mundo todo principalmente para 

produção de grãos, mas também pode ser utilizado na produção de forragens.  

Segundo relata Baasch (2019), o Brasil apresentou um aumento de 27,3% em relação à 

safra passada o que totalizou 5,4 milhões de toneladas, porém 59% do total colhido é de uma 

qualidade inferior o que resultou no aumento da importação para que o estoque final se 

mantivesse normal.  

As cultivares de trigo de duplo proposito, podem ser utilizadas como pastejo promovendo 

uma alimentação farta para os animais e ainda podendo ser no final do ciclo do pastejo destinado 

a produção de grãos relata em seu trabalho (HASTENPFLUG, 2009). Pode-se destacar também 

que esta forragem possui teores de proteína bruta e de digestibilidade comparados aos da alfafa 

(FONTANELI, 2007).  

Segundo Wendt et al. (2006), a utilização de trigo para o duplo proposito depende de 

cultivares que apresentem período vegetativo longo e uma boa capacidade de produzir 

forragem, já sua fase reprodutiva deve ser mais curta, porém que não afete a produção de grãos 

no final do seu ciclo. 

Almeida e Mundstock (2001), verificaram que as características morfológicas estão 

relacionadas com acúmulo de fotoassimilados, porém para Santos e Mundstock (2002), as 

variações que ocorrem nas características morfológicas estão ligadas diretamente com a 

densidade de semeadura, condições de manejo e na capacidade de competição das cultivares. 

Souza et al. (2013), relatam que quando o trigo for submetido a redução de área foliar 

diminuirá sua produtividade por espiga e consequentemente, seu peso hectolitro também será 

reduzido. Já Bortolini et al. (2004), verificaram que quando o trigo de duplo proposito for 

submetido a diferentes tipos de cortes aumentará seu peso hectolitro, porém diminuirá sua 

massa de mil grãos. 
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Segundo relataram Valério et al. (2008), a produtividade está relacionada com o número 

de grãos e massa das espigas. Já Gondim et al. (2008), afirmam que a produtividade de grãos 

está ligada com o acúmulo de reservas presente no colmo. 

As relações entre os componentes de produção e os caracteres morfológicos do trigo de 

duplo proposito estão ligados com o tipo de manejo de cortes aos quais foram submetidos 

(CARVALHO, 2015). 

O cultivo da aveia, em sistema de semeadura direta, é bastante difundido, devido ao alto 

rendimento de palhada, facilidade de aquisição de sementes e de implantação, rusticidade, 

rapidez de formação de cobertura, decomposição lenta e ciclo adequado (SILVA et al. 2006). 

Como forrageira, a aveia por possuir menos restrições, quanto à temperatura, no inverno, em 

relação ao azevém (amplamente utilizado no Rio Grande de Sul, Santa Catarina e centro-sul do 

Paraná), passou a ser considerada importante alternativa, sendo utilizada como forragem verde 

para pastejo, corte ou na sua forma conservada, como feno ou silagem (MOREIRA et al. 2005). 

Verifica-se que quando o pastejo for realizado em estádios vegetativos tardios (elongação 

do colmo) na aveia branca, promovera uma redução da quantidade de panículas em relação às 

desfolhações efetuadas apenas no período de perfilhamento (Bortolini et al. 2005). Por isso 

durante a utilização em duplo proposito e necessário realizar um acompanhamento da cultura 

conhecer seu ciclo, para fazer os cortes e pastejos no momento correto, a fim de facilitar a 

capacidade de rebrote.  

Este trabalho teve objetivo avaliar as características morfológicas de trigo de duplo 

proposito e aveia em diferentes manejos de cortes. 

 

Material e Métodos 

Este experimento foi realizado entre os meses de abril e outubro de 2019, na Fazenda 

Escola do Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz, no município de Cascavel-PR 

(24º93’94’’S, 53º50’92’’W), altitude de 781 m. A localidade apresenta clima Cfa (clima 

temperado úmido de verão quente) e um Latossolo Vermelho segundo dados da EMBRAPA 

(2013). 

O presente trabalho foi organizado em parcelas subdivididas, sendo que as parcelas foram 

compostas por um genótipo de trigo de duplo propósito (Biotrigo Lenox) e um genótipo de 

aveia (BRS 139) nas subparcelas foram distribuídos os tempos de corte (um deles ao 60 dias, 

aos 90 dias e uma das parcelas com dois cortes o primeiro aos 60 dias e o segundo 30 dias após 

o primeiro corte), com 4 repetições, totalizando 24 unidades experimentais. 
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O primeiro manejo de corte foi realizado quando a planta estava com aproximadamente 

60 dias e o segundo manejo de corte aos 90 dias. Na realização dos dois manejos foi deixado 

no mínimo 10 cm de altura para que não prejudique o rebrotar da planta. 

As parcelas foram compostas por 10 linhas de 2,0 m de comprimento, com espaçamento 

entre linhas de 17 cm cada. Utilizar-se-á o sistema de plantio direto com adubação base 319 Kg 

ha-1 com formulação NPK (12-15-15), sendo ela realizada no momento da semeadura além das 

aplicações em pleno perfilhamento e após os cortes. Não foi necessário realizar controle de 

pragas e doenças.  

As avaliações foram realizadas nas 6 linhas centrais, desprezando as 4 linhas externas de 

cada parcela também ficará excluso 0,50 m de cada extremidade restando então 1 m para a 

avaliação. 

A avaliação da estatura de plantas seguiu o método demonstrado por SCHEEREN (1984). 

Além de estatura de plantas também foi avaliado o diâmetro do colmo principal (DCP); número 

de perfilhos férteis por planta (NPFP), todas a análises foram realizadas no momento dos cortes. 

Os parâmetros avaliados foram submetidos a análise de variância (ANOVA), tendo as 

médias analisadas por meio do teste de Tukey, com 5% de significância, com amparos do 

programa estatístico ASSISTAT (SILVA e AZEVEDO, 2016). 

 

Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos podem ter sofrido interferências climáticas devido à estiagem 

enfrentada durante o período experimental. O qual apresentou uma média de 310 mm entre os 

meses de junho a setembro (SIMEPAR, 2019), sendo que para essa cultura o ideal seria uma 

média acima dos 500 mm. 

A Tabela 1 refere-se aos resultados obtidos para altura de plantas, após a realização dos 

cortes, nos três tratamentos, sendo T1 - corte aos 60 dias, T2 - 90 dias e T3 – corte aos 60 e aos 

90 dias após plantio. 
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Tabela 1 – Altura das plantas de trigo e aveia nos diferentes tempos de corte durante o período 

experimental. 

TRATAMENTOS            60 DIAS                  90 DIAS           60 + 90 DIAS  

Trigo                                45,60 bA                  45,65 bA              15,88 bB      

Aveia                               84,94 aA                   85,80 aA             38,04 aB       

Dms trigo             0,44                

Dms aveia            0,65            

Cv% trigo             0,85                

Cv% aveia            0,93 

F trigo                  34522,46**       

F aveia                 16474,85**      
**Médias seguidas de mesma letra tanto linha como na coluna não diferem entre si a 1 % de significância pelo 

teste de Tukey. CV Coeficiente de variação; dms - Diferença mínima significativa.  

 

Na tabela 1 observa-se que houve uma diferença na altura de planta nas parcelas que 

tiveram 2 cortes. Para Neto et al. (2003) este fato está ligado com a competição intraespecífica 

na linha de semeadura, por água, nutrientes. Já Argenta et al. (2001), dizem que ocorre uma 

competição por luz e também pelo fato de ocorrer uma dominância apical, por isso nas parcelas 

que tiveram apenas um corte apresentaram-se com uma altura elevada. Já Kappes et al. (2010) 

afirmam que se houver maior penetração de luz e diminuição da competição por espaço as 

plantas terão menor altura. 

 Pode ser observado na Tabela 1 que a aveia se mostrou superior em altura nos 3 

momentos de corte, isso ocorre, pois, e uma característica da cultura. Mas Mariani et al. (2012) 

relataram que após o primeiro corte o trigo se mostra inferior a aveia, porém, após o segundo 

corte as duas culturas se igualam. 

Na Tabela 2 observa-se os resultados obtidos para número de perfilhos férteis por planta, 

após a realização dos cortes, nos três tratamentos, sendo T1 - corte aos 60 dias, T2 - 90 dias e 

T3 – corte aos 60 e aos 90 dias após plantio. 

Tabela 2 – Número de perfilhos férteis por plantas de trigo e aveia nos diferentes tempos de 

corte durante o período experimental 

TRATAMENTOS         T1 - 60 DIAS           T2 - 90 DIAS        T3 - 60 + 90 DIAS  

Trigo                               2,65 bB                     3,47 bAB             4,27 aA             

Aveia                               4,60 aA                     4,55 aA                4,57 aA 

Dms trigo                0,25           

Dms aveia               0,62            

Cv% trigo               6,28                

Cv% aveia              11,58 

F trigo                   115,61**       

F aveia                    5,90*     
**Médias seguidas de mesma letra tanto na linha como na coluna não diferem entre si a 5 % de significância pelo 

teste de Tukey. CV Coeficiente de variação; dms - Diferença mínima significativa.  
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Quando comparados os manejos de cortes em relação a produção de afilhos férteis pode-

se observar que apenas nas parcelas que apresentaram dois cortes mostraram-se iguais no trigo 

e na aveia. Sheffer et al. (2001), em seu trabalho disseram que existiu uma redução no número 

de afilhos entre o primeiro e no último corte devido aos pontos de crescimentos terem sido 

eliminados, com o avanço da estação de crescimento. 

Após avaliados percebe-se que a aveia não apresentou diferença significativa entre as 

cortes realizados, porém apresentou uma leve diferença quando comparada com o primeiro 

corte realizada no trigo. Para Fioreze et al. (2012), o aumento no número de perfilhos férteis 

após o primeiro corte e decorrente a diminuição da competição entre as plantas, pois, algumas 

podem ter sofrido lesão no seu ponto de crescimento e devido a isso não terem rebrotado. 

Na Tabela 3 apresenta-se aos resultados para diâmetro do colmo principal das plantas, 

após a realização dos cortes, nos três tratamentos, sendo T1 - corte aos 60 dias, T2 - 90 dias e 

T3 – corte aos 60 e aos 90 dias após plantio. 

Tabela 3 – Diâmetro do colmo principal de plantas de trigo e aveia nos diferentes tempos de 

corte durante o período experimental 

TRATAMENTOS            60 DIAS                  90 DIAS           60 + 90 DIAS  

Trigo                                 3,15 bB                    4,72 bA               2,76 bB         

Aveia                                4,75 aB                    5,80 aA                3,27 aC         

Dms trigo                     0,51              

Dms aveia                    0,40            

Cv% trigo                   12,79                

Cv% aveia                    7,40 

F trigo                         26,49**       

F aveia                      116,76**      
**Médias seguidas de mesma letra tanto na linha como na coluna não diferem entre si a 1 % de significância pelo 

teste de Tukey. CV Coeficiente de variação; dms - Diferença mínima significativa.  

 

Observa-se que no trigo o diâmetro do colmo principal mostrou-se igual nas parcelas 

que teve o corte realizado aos 60 dias e nas parcelas que houve dois cortes, já para aveia nos 

três cortes houve diferença. Segundo Almeida et al. (2001) o diâmetro do colmo está 

relacionado com a intensidade de luz que a planta irá receber e também com densidade de 

semeadura.  Gondin et al. (2008) afirmaram que a redução do diâmetro do colmo principal está 

relacionada com o estresse sofridos pelas plantas após os cortes. 

Este fato pode ter acontecido, devidos os cortes terem sidos realizados em diferentes 

épocas, onde um foi com planta com 60 dias, outro aos 90 dias e um terceiro corte no qual foi 

realizado dois cortes fazendo com que a planta se apresentasse com diferentes níveis de lignina 

 



                                      ISSN 2175-2214 

                                                     Edição Especial, 2019. 
                                                     p. 33 a 41.                                    39 
 

Conclusão 

Pode-se concluir que a aveia se mostrou superior nos itens altura e diâmetro do colmo, 

principalmente devido ser uma característica da cultura quando comparada com o trigo. 

Os resultados obtidos podem ter sofrido interferência climática divido a estiagem sofrida 

no período experimental. 
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